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Proporção de 
crianças com 
celular cai, 
mostra IBGE

A preocupação com pri-
vacidade e segurança se 
consolidou como princi-
pal motivo para evitar que 
crianças e adolescentes te-
nham telefone celular. 

É o que mostra o módulo 
temático sobre tecnologia da 
informação e comunicação 
da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios Contí-
nua (Pnad Contínua), divulga-
do nesta quinta-feira (2), pelo 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE).

No ano passado, a pro-
porção de crianças de 10 a 
13 anos que tinham o apare-
lho caiu pela primeira vez, 
desde que a pesquisa come-
çou a ser feita em 2016. O 
IBGE identificou que 55,2% 
dos brasileiros nessa faixa 
etária tinham celular, um re-
cuo de 1,5 ponto percentual 
na comparação com 2024.

A principal explicação 
para essa queda pode estar 
entre aqueles que ainda não 
têm celular. O motivo mais 
alegado foi a preocupação 
com privacidade e segurança, 
indicada por 32% dos respon-
sáveis, 7,8 pontos percentuais 
a mais do que em 2024. A 
série histórica mostra ainda 
que essa proporção quase do-
brou desde 2022.

Naquele ano, o principal 

motivo alegado pelos pais 
para que os filhos dessa faixa 
etária não tivessem celular 
era o preço elevado do apa-
relho, seguido pela falta de 
necessidade e pelo fato de 
que essas crianças já usavam 
o celular de outra pessoa. A 
preocupação com segurança 
e privacidade aparecia ape-
nas em quarto lugar.

O analista do IBGE Gusta-
vo Fontes destaca ainda que 
o grupo de 10 a 13 anos foi o 
único que registrou queda na 
posse de celular em 2025. Nas 
outras faixas etárias, o cresci-
mento se manteve, fazendo 
com que esse uso alcançasse 
89,8% da população em geral.

“A gente tem visto cada vez 
mais uma preocupação com a 
segurança das crianças, com 
a exposição delas nas redes 
sociais, por exemplo. A gente 
teve também em 2025 uma 
restrição ao uso de celulares 
nas escolas”, avalia Fontes.

Outro dado da pesquisa 
que fortalece essa avaliação 
é a ligeira queda no acesso 
à internet nessa faixa etária, 
independentemente do apa-
relho utilizado, de 84,9% para 
84,4%. Entre as crianças que 
se mantêm desconectadas, o 
principal motivo alegado é a 
falta de necessidade, mas a 
preocupação com privacida-
de e segurança aparece em 
segundo lugar.

De acordo com o instituto, segurança 
é o motivo mais citado
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Faixa etária de 10 a 13 anos é a única que registrou recuo em 2025

Da Redação

Matrículas em creches avançam 
36% em quase uma década
No Brasil, em 2025, 9,4 milhões de crianças de 0 a 5 anos de 
idade estavam matriculadas em escolas ou creches, de acordo 
com o módulo Educação da Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios (Pnad) Contínua do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), divulgada em junho.

Com base na PNAD-C, o Todos pela Educação (organiza-
ção da sociedade civil, sem fins lucrativos e suprapartidária 
fundada em 2006) construiu a série histórica a partir da 
idade escolar e observou que o acesso à educação infantil 
de crianças de 0 a 3 anos no Brasil tem seguido tendência de 
crescimento desde 2016 e atingiu 43,3% em 2025, o maior 
percentual da série histórica, com cerca de 4,5 milhões de 
bebês e crianças em creches.

O resultado de 2025 representa avanço de 11 pontos per-
centuais (36%) em relação a 2016.

Estado pede desculpas I
O Estado brasileiro pediu des-
culpas oficiais ao povo indígena 
avá-canoeiro do Araguaia pelas 
atrocidades que a etnia sofreu 
durante a ditadura militar 
(1964-1985). O reconhecimento 
das graves violações aos direi-
tos ocorreu na quinta. Durante 
sessão plenária, a Comissão de 
Anistia declarou os Âwa – como 
também são conhecidos – anis-
tiados políticos coletivos.

Crédito de carbono

Estado pede desculpas II

O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social 
(BNDES) anunciou nesta quinta-
-feira (2) o lançamento da segun-
da etapa do programa ProFlores-
ta+, iniciativa para incentivar o 
mercado de crédito de carbono 
no país. O banco público ligado 
ao governo federal espera 
mobilizar até R$ 6 bilhões com a 
nova fase.

“Em nome do estado brasileiro, 
[a Comissão de Anistia] lhes 
pede desculpas por todas as 
atrocidades que lhes causou o 
estado ditatorial. Ao mesmo tem-
po, lhes agradece pela luta e pela 
resistência, por sua sobrevivên-
cia”, declarou a presidenta da 
comissão, a procuradora federal 
aposentada Ana Maria Lima de 
Oliveira.
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Crescimento, no entanto, fica abaixo da meta da PNE

Prazo perto do fim

Fies 2026

Pé-de-Meia 

Os interessados em se inscre-
ver na Prova Nacional Docente 
(PND) de 2026 devem ficar 
atentos ao prazo final: às 23h59, 
desta sexta-feira (3). O processo 
de inscrição deve ser feito ex-
clusivamente pelo Sistema PND 
no portal do Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira (Inep), 
responsável pela prova.

As inscrições gratuitas para o 
processo seletivo do Fies do se-
gundo semestre de 2026 estarão 
abertas entre os dias 14 e 17 de 
julho. O processo deverá ser fei-
to exclusivamente pela internet, 
na parte do Fies no Portal Único 
de Acesso ao Ensino Superior. A 
data foi estabelecida no Edital nº 
52/2026, publicado pelo Ministé-
rio da Educação.

Os estudantes beneficiários do 
programa Pé-de-Meia nascidos 
em julho e agosto recebem nesta 
quinta-feira (2) a quarta parcela 
do incentivo frequência, desde 
que tenham o registro de 80% 
de presença nas aulas em abril. 
Desde segunda-feira (29), o valor 
de R$ 200 é depositado confor-
me o mês de nascimento dos 
beneficiários.

Pesquisa Nacional de Saúde 2026

Estudo da Fiocruz adotou abordagem inovadora

Vacina completa contra a malária

O IBGE e o Ministério da Saúde lançaram na quinta a 
terceira edição da Pesquisa Nacional de Saúde (PNS) 2026. 
O estudo vai investigar, em mais de 140 mil domicílios, 
hábitos de vida, acesso e utilização de serviços de saúde, 
doenças crônicas e questões relacionadas à saúde do idoso.
Em nota, o IBGE destacou que os dados, coletados a partir 
da próxima segunda (6) e produzidos por meio de pesqui-
sa domiciliar amostral, são considerados fundamentais 
para orientar políticas públicas e apoiar a gestão do SUS.

O estudo adotou abordagem inovadora para entender 
como o sistema imunológico reconhece o parasita causa-
dor da malária. 

Em vez de focar apenas na produção de anticorpos, estra-
tégia mais comum nas vacinas atuais, a equipe investigou 
o papel dos linfócitos T CD8+, células de defesa capazes de 
identificar e destruir diretamente as células infectadas.

Cientistas da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) deram 
passo importante para obter uma vacina mais completa 
contra a malária. 

Os pesquisadores identificaram um conjunto inédito 
de fragmentos de proteínas do parasita Plasmodium que 
podem viabilizar o desenvolvimento de um imunizante 
capaz de proteger contra diferentes espécies e atuar em 
várias fases da doença. A descoberta foi publicada nessa 
quarta-feira (1º) na revista  Nature.
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Dados serão importantes para orientar políticas públicas


